


Resumo de Doenças Exantemáticas em 
Pediatria

De acordo com a definição clássica, exantema é uma mancha cutânea de
fundo vascular e de causa infecciosa, física ou tóxica, a qual pode ser
representada pelas modalidades mácula, pápula, vesícula, pústula, crosta
e sufusão hemorrágica.

As doenças exantemáticas agudas, bastante frequentes na prática
pediátrica, podem ser causadas por diversos agentes etiológicos e
costumam ter várias apresentações clínicas. O diagnóstico correto é muito
importante, pois grande parte delas requer condutas específicas
relevantes no tratamento e na profilaxia; algumas são benignas e
autolimitadas; outras, porém, podem apresentar-se em formas
extremamente graves, necessitando de terapêutica vigorosa urgente e
notificação compulsória à Vigilância Sanitária.

As sim, Doenças Exantemáticas em Pediatria chega à sua 2ª edição,
revisada e ampliada, abordando em 63 capítulos doenças infecciosas
comuns, como sífilis, leptospirose, mononucleose, dengue e doença
meningocócica, e doenças não infecciosas, como dermatite seborreica,
dermatomiosite, lúpus, miliária, urticária e muitas outras – sejam elas
raras ou frequentes.

É uma obra valiosa para consulta por pediatras experientes ou em início
de carreira, além de clínicos, infectologistas e profissionais de área s
afins. É um guia seguro que vem em socorro de muitos médicos que em
seus locais de trabalho atendem a crianças em diversas regiões de nosso
País.

Acesse aqui a versão completa deste livro
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